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Resumo

Nas últimas duas dé�adas, observa-se que a internet se tornou parte integrante da vida

moderna, a�arretando um grande número de benefí�ios, por outro lado, uma proporção

signifi�ativa de indivíduos �omeçou a apresentar uma tendên�ia a usar a internet de forma

�ompulsiva e des�ontrolada, tornando-se dependentes da mesma. O uso ex�essivo da internet

em adoles�entes tem sido �onsistentemente asso�iado a múltiplos problemas de saúde,

estando rela�ionado espe�ialmente �om emoções negativas, e afetando negativamente a

qualidade de vida. Tornou-se assim pertinente analisar a sua relação �om a �ompetên�ia

emo�ional, que impli�a o �onhe�imento e �apa�idades ne�essárias para a �ompreensão,

expressão e regulação apropriada das emoções. Este estudo teve �omo objetivo analisar a

relação entre a utilização problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional dos

adoles�entes. A amostra deste estudo foi �onstituída por parti�ipantes adoles�entes,

perten�entes ao norte do país. Para avaliar as variáveis foram apli�ados o Questionário de

Competên�ia Emo�ional (ESCQ-45) e a Es�ala do Uso Generalizado Problemáti�o da

Internet 2 (EUGPI2) ambos adaptados para a população portuguesa. Foi também utilizado

um questionário so�iodemográfi�o, que integrou questões rela�ionadas �om o sexo, a idade, o

número de anos de es�olaridade, a idade da mãe, a idade do pai, �om quem vive, o nível

so�ioe�onómi�o, a média de horas passados na internet por dia e as atividades mais

realizadas online. Os dados re�olhidos foram tratados �om re�urso ao SPSS versão 28. Os

resultados obtidos nesta iventigação reforçam a importân�ia da �ompetên�ia emo�ional no

desenvolvimento dos adoles�entes e eviden�iam a interação �omplexa entre o �omportamento

online e as �ompetên�ias emo�ionais. Verifi�ou-se que uma maior utilização da internet está

asso�iada a uma diminuição da �ompetên�ia emo�ional, refletindo uma redução na

�apa�idade de lidar �om emoções, assim �omo na sua expressão e per�eção.
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�bstrat

In the last two de�ades, it has been observed that the internet has be�ome an integral part of

modern life, resulting in a large number of benefits, on the other hand, a signifi�ant

proportion of individuals began to show a tenden�y to use the internet in a �ompulsive and

un�ontrolled way, be�oming dependent on it. Ex�essive internet use in adoles�ents has

�onsistently been asso�iated with multiple health problems, being espe�ially related to

negative emotions, and negatively affe�ting quality of life. It has thus be�ome pertinent to

analyze its relationship with emotional �ompeten�e, whi�h implies the knowledge and skills

ne�essary for the understanding, expression and appropriate regulation of emotions. This

study aimed to analyze the relationship between problemati� use of the internet and the

emotional �ompeten�e of adoles�ents. The sample of this study �onsisted of adoles�ent

parti�ipants from the north of the �ountry. To evaluate the variables, the Emotional

Competen�e Questionnaire (ESCQ-45) and the Internet Problemati� Generalized Use S�ale 2

(EUGPI2) were applied, both adapted for the Portuguese population. A so�iodemographi�

questionnaire was also used, whi�h integrated questions related to gender, age, number of

years of s�hooling, mother's age, father's age, who they live with, so�ioe�onomi� status,

average hours spent on the internet per day and the most performed online a�tivities. The data

�olle�ted were pro�essed using SPSS version 28. The results obtained in this study reinfor�e

the importan�e of emotional �ompeten�e in the development of adoles�ents and highlight the

�omplex intera�tion between online behavior and emotional skills. It was found that greater

use of the internet is asso�iated with a de�rease in emotional �ompeten�e, refle�ting a

redu�tion in the ability to deal with emotions, as well as in their expression and per�eption.
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.ntrodução

A presente Dissertação tem �omo objetivo analisar a relação entre duas variáveis

a utilização problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional.

Existe ainda muita �ontrovérsia a respeito dos benefí�ios e malefí�ios que as

novas te�nologias podem trazer para o desenvolvimento (Friedmann, 2006; Rosado,

2006). Investigadores �omo Burke e Marsh (2013) �onsideram que o uso de te�nologias

�omo a televisão, videojogos, �omputadores, tablets e telemóveis é benéfi�o para os

adoles�entes. Outros autores permane�em �autelosos devido ao seu possível poten�ial

impa�to negativo (Vandewater et al., 2007). No entanto, Radesky e Christakis (2016)

apontam uma tendên�ia para o uso �ada vez maior de meios digitais por adoles�entes,

sendo que a maioria usa dispositivos móveis para entretenimento.

A literatura mostra que o uso ex�essivo da internet em adoles�entes está

rela�ionado �om vários problemas de saúde, estando parti�ularmente asso�iado �om

emoções negativas, e afeta negativamente a qualidade de vida. Assim, torna-se relevante

o estudo da relação entre a utilização ex�essiva da internet e a �ompetên�ia emo�ional.

Embora esta �onstitua um importante fator de proteção para o desenvolvimento dos

jovens, o seu papel na relação entre a utilização da internet e os resultados negativos em

termos de saúde mental não foi �ompletamente investigado (Yu & Zhou, 2021).

Neste sentido, estudos têm salientado de forma �onsistente uma asso�iação entre

a utilização da internet e emoções negativas, tais �omo sintomas de depressão e

ansiedade (Dalbudak et al., 2013; Horwitz, 2007; Mirowsky & Ross, 2002; Young &

Rogers, 1998), ideação sui�ida (Kim et al., 2006), sensibilidade interpessoal (Dong et

al., 2011) e solidão (Pontes et al., 2014). Dado o número �res�ente de jovens

utilizadores de internet, é ne�essário investigar �omo a utilização da internet pode

resultar em emoções negativas em adoles�entes. A �ompetên�ia emo�ional assume um
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importante papel, sendo apontada pela literatura �omo um forte preditor de su�esso em

diferentes áreas da vida, �omo as relações interpessoais e a edu�ação (DiFabio &

Blustein, 2010; Nunes-Valente & Monteiro, 2016; Qualter et al., 2012).

Tendo em �onta o �ada vez mais expressivo número de utilizadores da internet

em Portugal, bem �omo as �onsequên�ias negativas que esta �res�ente utilização pode

trazer em termos de �ompetên�ia emo�ional, sobretudo na adoles�ên�ia, torna-se

parti�ularmente relevante o estudo da relação entre estas variáveis no sentido de

promover um maior nível de informação por parte de pais e edu�adores.

Adi�ionalmente, este trata-se de um tema que não tem sido muito estudado no nosso

país.

Em termos de estrutura, este trabalho en�ontra-se dividido em quatro �apítulos, o

primeiro �onsiste no enquadramento teóri�o, no qual são abordadas as duas variáveis

prin�ipais, men�ionando a pertinên�ia do estudo e objetivos da investigação, o segundo

�ompreende a metodologia, na qual são apresentadas as opções metodológi�as do

trabalho empíri�o, apresentando o método a utilizar, os parti�ipantes, o instrumento e os

pro�edimentos de re�olha e análise dos dados. O ter�eiro �apítulo �ontempla o

�ruzamento das duas variáveis, sendo ele relativo aos estudos sobre a utilização

problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional. Por fim, o quarto e último �apítulo

desta dissertação �omtempla o estudo empíri�o.

Capítulo .- Enquadramento Teórico

1.1. Utilização da tecnologia digital e suas consequências na adolescência

A �res�ente globalização �ontribui de forma positiva e negativa para a

so�iedade, levando à evolução te�nológi�a no mundo atual. Esta te�nologia �onstitui um

pro�esso de inovação, informação e �omuni�ação. Atualmente, �om o desenvolvimento

te�nológi�o, este tornou-se a base da manutenção das relações so�iais tornando
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impossível a sua não utilização; assim, o a�esso a aparelhos eletróni�os o�orre �ada vez

mais �edo (Mathias & Gonçalves, 2017).

A geração de jovens nas�ida no sé�ulo XXI, um período no qual as Te�nologias

de Informação de Comuni�ação �onstituíam já um aspeto �entral da vida quotidiana

(Punamäki et al., 2007), é designada �omo geração eletróni�a (Ponte et al., 2012),

designação atribuída ao fa�to de as vivên�ias destes jovens se �entrarem em três meios

fundamentais: a televisão, o telemóvel e a internet (Pereira & Silva, 2009).

De fa�to, o tempo de lazer dos adoles�entes é atualmente �onsiderado mais

sedentário e isolado, visto que estes passam muito tempo em redor da te�nologia. As

preferên�ias dos jovens na utilização destes dispositivos re�aem, prin�ipalmente, sobre

ver vídeos, ouvir músi�a e estar nas redes so�iais (Simões et al., 2014). Um estudo

realizado por Ponte e Batista (2019), que envolveu 1974 jovens portugueses, �om idades

�ompreendidas entre os nove e os 17 anos, verifi�ou que, em média, os jovens passam

mais tempo a �onversar e a divertir-se �om os amigos online, do que a prati�ar

desportos ou outras atividades físi�as ou ao ar livre.

No �ontexto da dependên�ia da internet, Hur (2006) relatou que a desvantagem

e�onómi�a entre os jovens �oreanos estava positivamente asso�iada ao uso problemáti�o

da Internet. Chiu (2009) relatou resultados semelhantes �om base num estudo �om

estudantes do ensino médio em Taiwan. A investigação também des�obriu que os

adoles�entes de famílias �om rendimentos familiares mais baixos têm maior

probabilidade de serem utilizadores problemáti�os da Internet (Shek & Yu, 2016)

também en�ontraram resultados neste sentido.

Em Portugal, o uso da internet o�orre, em média, a partir dos 9 anos de idade,

maioritariamente em �asa, �om os rapazes a eviden�iar um maior uso (80%)

�omparativamente às raparigas (68%). Fora de �asa, nomeadamente na es�ola, os papéis
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invertem-se, �om as raparigas a liderar o uso da internet (25%), em �omparação �om os

rapazes (12%) (Mendonça, 2016). Em termos de plataformas para o a�esso à internet,

desta�a-se o �omputador portátil (60%), seguido pelo telemóvel (35%), que é mais

utilizado pelas raparigas (Mendonça, 2016). Relativamente à idade, os adoles�entes

entre os 13 e 16 anos eviden�iam um maior uso da internet, quer em �asa ou na es�ola,

em �omparação �om sujeitos entre os 9 e 12 anos. No que �on�erne às atividades para

as quais é utilizada, as mais frequentes são ouvir músi�a (52%), ver vídeo �lips e estar

nas redes so�iais (50%) e tro�ar mensagens instantâneas (47%). À ex�eção do uso das

redes so�iais, que é mais frequente nas raparigas entre os 13 e 16 anos (71%), os rapazes

mostram per�entagens superiores nas restantes atividades. A realização de jogos

sozinho ou �ontra o �omputador surge �om a quarta atividade mais men�ionada,

maioritariamente pelos rapazes entre os 9 e 12 anos (Mendonça, 2016).

No que diz respeito às redes so�iais, atualmente �onsideradas um dos prin�ipais

meios de �omuni�ação utilizados pelos jovens (Shapiro & Margolin, 2014; Simões et

al., 2014), estas dizem respeito a qualquer apli�ação que permite a interação so�ial e a

�riação e partilha de �onteúdo, �omo o Fa�ebook, o Youtube, o Twitter, o Instagram,

entre outras (Amante et al., 2014; Royal So�iety for Publi� Health, 2017). Num estudo

realizado por Sozio e �olaboradores (2015), que �ompararam a utilização da internet em

sujeitos, entre os nove e os 16 anos, em vários países (Brasil, Portugal, Roménia,

Bélgi�a, Reino Unido, Irlanda e Itália), Portugal foi �onsiderado o quarto país �om

maior per�entagem de jovens a utilizar as redes so�iais, e o quarto em que mais

adoles�entes, entre os 15 e os 16 anos, as utilizam. Adi�ionalmente, Ponte e Batista

(2019) salientam que o número de jovens em Portugal a utilizar as redes so�iais tem

vindo a aumentar �onsideravelmente, �omparando �om 2014, sendo que este uso

aumenta �om a idade e é mais frequente nas raparigas.



5

Esta tendên�ia para o uso �ada vez maior dos meios te�nológi�os, no geral e das

redes so�iais, em parti�ular, por parte dos adoles�entes, tem vindo a levantar

preo�upações, sendo que atualmente dis�ute-se sobre o impa�to que este uso ex�essivo

pode ter ao nível do desenvolvimento so�ial, �ognitivo e afetivo (Silva, 2016).

Colo�am-se assim questões importantes sobre �omo, e de que forma, o tempo gasto

pelos adoles�entes em atividades mediadas digitalmente pode ter impli�ações positivas

e negativas (Bell et al., 2015; George & Odgers, 2015).

Em termos de efeitos positivos, estudos têm salientado vários possíveis

benefí�ios que a te�nologia digital ofere�e (Baranowski et al., 2008; Byrne et al., 2016;

Grani� et al., 2014; Livingstone et al., 2016), desta�ando as suas �ara�terísti�as so�iais e

interativas (Cole & Griffiths, 2007; Hussain & Griffiths, 2009; Valkenburg & Peter,

2007). Assim, a te�nologia permite que os adoles�entes se �one�tem �om �olegas, bem

�omo o a�esso a re�ursos edu�a�ionais ou de entretenimento (Valkenburg & Peter,

2009), �ria novas oportunidades de desempenho, �riatividade e expressão (Lowood,

2007), e favore�e a interação so�ial e relaxamento �om a família (Enevold, 2012). Pode

ajudar os adoles�entes a desenvolver �ompetên�ias �ognitivas e so�iais, aumentar a sua

inteligên�ia visual e melhorar a sua aprendizagem (Austin & Reed, 1999; De Bell &

Chapman, 2006; Greenfield & Yan, 2006, cit in Kardefelt-Winther, 2017). Outros

estudos sugerem que os videojogos influen�iam positivamente o desenvolvimento

�ognitivo, motiva�ional, emo�ional e so�ial (Grani� et al., 2014). Têm também sido

apontados vários aspetos positivos das redes so�iais, em parti�ular, nomeadamente o

fa�to de estas permitirem �riar, manter e �onstruir relações interpessoais, �onstituindo-

se �omo redes de suporte so�ial que possibilitam a �omuni�ação e a interação �om os

outros (Amante et al., 2014; Ellison, 2007; Lee et al., 2015; Valkenburg et al., 2006).

Permitem aos utilizadores a expressão e partilha das suas opiniões e interesses, os seus
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gostos, o debate de vários temas e a partilha de �onteúdos, �omo fotografias, textos e

vídeos (Amante et al., 2014; Boyd & Ellison, 2007; Lee et al., 2015; O’Keelle &

Clarke-Pearson, 2011; Shapiro & Margolin, 2014; Simões et al., 2014); permitem

também a aprendizagem , visto que permitem ler/ver notí�ias, �omuni�ar �om outros

utilizadores, realizar/visualizar trabalhos, entre outros.

Por outro lado, ao longo das últimas duas dé�adas, vários efeitos negativos no

bem-estar dos adoles�entes têm vindo a ser apontados, nomeadamente problemas de

saúde mental, �omo depressão ou dependên�ia (Kim et al., 2010; Young, 1996), a

relação �om questões de saúde públi�a, �omo a obesidade (Sisson et al., 2010), e a

influên�ia negativa ao nível dos padrões de sono (Dworak et al., 2007). De a�ordo �om

Paiva e Costa (2015), o uso �ada vez mais pre�o�e e frequente das te�nologias pode

interferir �om a interação so�ial e levar a uma redução do exer�í�io físi�o, uma vez que

as �rianças e adoles�entes tendem a substituir atividades físi�as, �omo jogar à bola, por

amizades virtuais. Na perspetiva destes autores, este uso da te�nologia de forma

indis�riminada pode resultar também em isolamento so�ial, afeta o vín�ulo familiar, e

apresenta �onsequên�ias também ao nível da �ognição no �ontexto es�olar, uma vez que

a ausên�ia de equilíbrio entre as dimensões �ognitiva e afetiva pode �omprometer o

desempenho es�olar.

Em relação às desvantagens das redes so�iais, estas fa�ilitam o a�esso a

�onteúdos inapropriados, pelos jovens (e.g., �onteúdos pornográfi�os, violentos ou que

in�entivam o �onsumo de drogas) (Fire et al., 2014; O'Keeffe & Clarke-Pearson, 2011;

Simões et al., 2014), e estão rela�ionadas �om um maior ris�o de falhas de priva�idade,

visto que muitos utilizadores partilham as suas informações pessoais nas redes so�iais

(e.g., data de nas�imento, número de telefone, morada residen�ial), o que pode levar a

uma utilização inapropriada da informação por outros (Fire et al., 2014; Simões et al.,
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2014 ), in�luindo violações de priva�idade e roubos de identidade. Exemplos disso são

fenómenos �omo a �riação de �ontas falsas (Simões et al., 2014), através das quais

alguém se faz passar pelo próprio ou o cyberbullying, que �onsiste na exposição de

informações falsas, embaraçosas ou hostis (Ponte & Batista, 2019; Shapiro & Margolin,

2014; Simões et al., 2014). De fa�to, a internet pode �onstituir um ambiente

poten�ialmente perigoso (Soeters & Van S�haik, 2006), sendo que a exposição aos

ris�os da sua utilização apresenta uma tendên�ia para aumentar �om a idade; 46% das

�rianças e adoles�entes europeias entre os 9-16 anos já experien�iaram pelo menos um

tipo de ris�o. Verifi�a-se assim um aumento de 17% aos 9-10 anos para 69% aos 15-16

anos, estando por isso os adoles�entes mais vulneráveis (Livingstone et al., 2011). No

estudo de Dufour et al. (2016) existe maior proporção das raparigas na utilização

problemáti�a das redes so�iais, enquanto uma maior proporção dos rapazes faz uso

problemáti�o de jogos online multijogador massivos, jogos online e sites para adultos.

Consequentemente, estudos têm salientado o impa�to que as redes so�iais podem

ter na autoestima dos jovens (Cohen et al., 2017), podendo �ontribuir para o

desenvolvimento de sintomatologia depressiva ou ansiosa, dado que a partilha de

fotografias e vídeos pode promover a �omparação so�ial, entre o próprio e os outos, e

resultar em feedba�k negativo (Blease, 2015; Shapiro & Margolin, 2014; Valkenburg et

al., 2006).

Assim, a era digital veio trazer novos desafios para os pais, que enfrentam a

difí�il tarefa de en�ontrar um equilíbrio entre permitir a exploração independente destas

te�nologias, e �olo�ar limitações e supervisão adequadas (Pew Resear�h Center, 2016).

Os pais detêm um papel �ru�ial na mediação do uso da internet pelas �rianças e

adoles�entes, a�ompanhando-os e envolvendo-se nas atividades que desenvolvem na

internet (Herring, 2008, cit inMendonça, 2016). De a�ordo �om Val�ke e �olaboradores
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(2010, cit inMendonça, 2016), esta mediação do uso da internet deve ser baseada no

�ontrolo e afeto, sendo que o primeiro se prende �om a imposição de regras e limites em

relação ao uso da internet e o segundo se traduz num investimento na �omuni�ação e

nos níveis de apoio prestado, �omo por exemplo, �onversar �om o adoles�ente sobre o

que faz na internet e envolver-se nas atividades por este realizadas.

Deste modo, observa-se que ao longo das últimas duas dé�adas a internet

tornou-se parte integrante da vida moderna, sendo que enquanto que as pessoas

usufruem do grande número de benefí�ios que esta trouxe para a vida moderna, uma

proporção signifi�ativa de indivíduos �omeçou a apresentar uma tendên�ia a usar a

internet de forma �ompulsiva e des�ontrolada. Segundo Caplan (2010), um indivíduo

que apresente uma per�eção negativa de si próprio poderá preferir interações so�iais

online, em detrimento das relações fa�e-a-fa�e, preferên�ia que pode por em �ausa a sua

�apa�idade para autorregular de forma adaptativa o uso da internet, levando a um

aumento de preo�upação �ognitiva por estar online e podendo resultar num uso

problemáti�o da mesma. Adi�ionalmente, o indivíduo pode entender a internet �omo

um meio para regular as suas emoções, diminuindo assim a autorregulação adaptativa.

Esta difi�uldade de autorregulação pode resultar no surgimento de �onsequên�ias

negativas nas várias esferas da vida do indivíduo. Assim, a preferên�ia pela interação

online, a regulação emo�ional desadaptativa, a preo�upação �ognitiva e o

�omportamento �ompulsivo �onstituem a base da Utilização Problemáti�a da Internet

(Fernandes et al., 2019).

Estes indivíduos não �onseguem parar ou reduzir o tempo que despendem

online, mesmo quando o uso ex�essivo da internet revela ter um impa�to negativo na

sua qualidade de vida, em termos de rela�ionamento, trabalho ou estudo, saúde físi�a e

psi�ológi�a (Yu & Zhou, 2021). Neste sentido surge o termo dependên�ia da internet,
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utilizado pela primeira vez por Goldberg (1995), que a definiu �omo uma �ategoria

diagnósti�a �ompulsiva e patológi�a (Moraes et al., 2005).

O uso ex�essivo e problemáti�o da internet (PIU) é �ara�terizado por uma perda

de �ontrolo, preo�upação �om o uso da internet e uso �ontínuo, é identifi�ado �omo o

uso ex�essivo e abuso da utilização da internet (�omo jogos e pornografia), e é

�onsiderado �omo uma �onsequên�ia de uma psi�opatologia preexistente asso�iada à

atividade online (Fernandes et al., 2019). De fa�to, estudos têm mostrado que indivíduos

que se en�ontram psi�ologi�amente vulneráveis apresentam maior ris�o de usar a

internet de forma problemáti�a (Subramaniam et al., 2016; Willoughby, 2008;

Yellowless & Marks, 2007). S�himmenti e �olaboradores (2014), por exemplo,

verifi�aram que adoles�entes de 18 a 19 anos que tinha vivido experiên�ias traumáti�as

de abuso físi�o e sexual na infân�ia apresentavam pontuações mais elevadas no PIU.

Estudos indi�aram que o desenvolvimento de rela�ionamentos interpessoais de

baixa qualidade pode �onstituir um fator de ris�o para o desenvolvimento do uso

problemáti�o da internet. Por exemplo, Harman et al. (2005) �onstataram que

adoles�entes de 11 a 16 anos relataram o �omportamento mais fingido na internet

(�omo fingir ser mais velho), tinham habilidades so�iais mais pobres, níveis mais baixos

de autoestima, níveis mais altos de ansiedade so�ial e níveis mais altos de agressão.

Adi�ionalmente, adoles�entes que apresentavam um uso problemáti�o da internet e

rela�ionamentos interpessoais de baixa qualidade tendiam a re�orrer a estratégias de

coping disfun�ionais, o uso das estratégias de coping de ruminação e expressão hostil de

sentimentos, para lidar �om o stress psi�ológi�o a que estavam sujeitos (Milani et al.,

2009).

De referir ainda que a autorregulação é a �apa�idade de �ontrolo e gestão de

pensamentos, emoções, ações e motivação através uma série de estratégias pessoais que
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permitem tanto a �onse�ução de objetivos �omo a evitação de resultados indesejados, a

autorregulação surge assim �omo tendo um papel importante para uma gestão adequada

dos �omportamentos online (Caplan, 2010), no sentido de permitir a monitorização,

avaliação e �ontrolo adequados do padrão de uso da internet, evitando �ir�unstân�ias

que possam resultar em difi�uldades ao nível dos rela�ionamentos pessoais.

1.2. Competência emocional na adolescência

Nas últimas dé�adas, vários são os autores que têm desta�ado a importân�ia da

psi�ologia positiva e os seus benefí�ios para a vida humana (Castanheira, 2018). A

psi�ologia positiva refere-se à subjetividade das experiên�ias positivas, in�luindo por

isso o bem-estar e a satisfação sentida no passado, a alegria e a feli�idade sentida no

presente, e também as �ognições �onstrutivas a�er�a do futuro, bem �omo a esperança e

a fé. No que diz respeito a diferenças individuais, a psi�ologia positiva en�ontra-se em

traços da personalidade positivos, que por sua vez se traduzem na �apa�idade de amar,

nas �ompetên�ias interpessoais, na sensibilidade, na perseverança, no perdão, na

�oragem, na originalidade, no talento e na sabedoria (Seligman & Csikszentmihalyi,

2000).

Assim, a psi�ologia positiva é uma abordagem �ientífi�a que visa �entrar-se nos

aspetos positivos dos indivíduos, e não somente nos aspetos negativos e na reabilitação

das perturbações mentais (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000), estudando deste modo

a força e a virtude humanas, não visando apenas �orrigir o que está mal, mas �onstruir o

que está �erto. Trata-se de uma pro�ura pelo que é melhor, �omo o trabalho, a edu�ação,

o insight, o amor e o �res�imento pessoal, e por uma melhor utilização destas qualidades

na resolução dos problemas que surgem no quotidiano (Seligman, 2002).

Entre os �onstrutos �onsiderados na psi�ologia positiva, a �ompetên�ia

emo�ional tem ganho destaque na investigação e intervenção psi�ológi�a (Lima Santos



11

& Faria, 2005; Morris et al., 2007; Silva et al., 2018), �onsiderando que a aprendizagem

da regulação adaptativa das respostas emo�ionais e �omportamentais �onstitui um dos

elementos fundamentais para um desenvolvimento bem-su�edido (Morris et al., 2007).

A �ompetên�ia emo�ional pode ser entendida �omo uma �apa�idade (Mayer &

Salovey, 1997) desenvolvida ao longo do tempo, de a�ordo �om as experiên�ias de vida

do indivíduo, as relações interpessoais e os signifi�ados que lhes são atribuídos (Lima

Santos & Faria, 2005). Também �onhe�ida �omo inteligên�ia emo�ional, trata-se do

�onjunto de �onhe�imentos e �ompetên�ias ne�essários para a �ompreensão, expressão

e regulação adequadas das emoções (Alzina & Es�oda, 2007; Salovey, 2002), e in�lui

dimensões �omo a per�eção emo�ional, a expressão emo�ional e a �apa�idade para lidar

�om as emoções (Lau & Wu, 2012). As emoções embora estejam presentes ao longo de

todo o �i�lo vital, elas assumem uma espe�ial importân�ia após a puberdade, no

momento em que o�orrem as mudanças físi�as, psi�ológi�as e so�iais (Graber e Sontag,

2009).

De a�ordo �om Goleman (1995), a �ompetên�ia emo�ional envolve �in�o

�omponentes prin�ipais: auto�ons�iên�ia, autorregulação, motivação, empatia e

�ompetên�ias so�iais. Bar-On's (1997) salienta que a �ompetên�ia emo�ional in�lui

�ompetên�ias emo�ionais e so�iais rela�ionadas.

Segundo estes modelos, um nível mais elevado de �ompetên�ia emo�ional está

asso�iado �om uma maior tendên�ia para lidar de forma bem-su�edida �om vários

problemas emo�ionais e �onseguir su�esso em diferentes áreas da vida diária

(Spielberger, 2004). De fa�to, estudos têm en�ontrado evidên�ias para o papel protetor

da �ompetên�ia emo�ional na saúde psi�ológi�a do indivíduo (Bra�kett et al., 2011;

Martins et al., 2010). Neste sentido, a �ompetên�ia emo�ional tem mostrado estar

negativamente asso�iada �om vários indi�adores de desajuste psi�ológi�o,
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nomeadamente emoções negativas e abuso de substân�ias, e positivamente asso�iada

�om indi�adores positivos, �omo o bem-estar psi�ológi�o, satisfação �om a vida, auto-

a�eitação e resiliên�ia familiar (Austin et al., 2005; Benzies & My�hasiuk, 2009;

Carmeli et al., 2009; Rivers et al., 2013; Santos & Faria, 2005). Indivíduos �om níveis

superiores de inteligên�ia emo�ional re�orrem a estratégias de coping mais adaptativas

(Salovey et al., 2002) e apresentam melhores rela�ionamentos so�iais (Tsaousis &

Nikolaou, 2005).

No que diz respeito aos adoles�entes, o seu desenvolvimento positivo impli�a o

envolvimento em �omportamentos pró-so�iais e evitamento de �omportamentos de

ris�o, que são prejudi�iais à sua saúde físi�a e mental e ao seu futuro (Freire & Soares,

2000; Silva & Freire, 2014). A �ompetên�ia emo�ional assume assim um importante

papel, sendo apontada pela literatura �omo um forte preditor de su�esso em diferentes

áreas da vida, �omo as relações interpessoais e a edu�ação (DiFabio & Blustein, 2010;

Nunes-Valente & Monteiro, 2016; Qualter et al., 2012). Deste modo, o

desenvolvimento de �ompetên�ia emo�ional nos jovens através de programas

adequados permite-lhes lidar de forma mais efi�az �om as adversidades próprias deste

período desenvolvimental, promovendo uma melhor adaptação às mudanças �onstantes,

preparando-os para os desafios �olo�ados pela vida adulta, e �ontribuindo para um

desenvolvimento positivo e saudável (Larson, 2000).

Seguindo esta linha, estudos sobre a �ompetên�ia emo�ional (Eisenberg &

Fabes, 1992; Eisenberg et al., 1997, 2000; Hill et al., 2006) têm verifi�ado que

adoles�entes que desenvolvem uma gestão das suas vivên�ias emo�ionais apresentam

maior fa�ilidade no re�onhe�imento e identifi�ação dos seus estados emo�ionais, são

�apazes de lidar de forma não agressiva �om emoções negativas �omo a �ólera, são

�onsiderados mais simpáti�os pelos outros jovens, tendendo a ser mais populares e bem-
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su�edidas nas relações �om os pares, interpretam �om mais pre�isão as mensagens

emo�ionais dos outros e obtêm mais aprovação so�ial, são mais bem-su�edidas �omo

líderes e, no geral, mais �ompetentes ao nível so�ial.

Apesar do �res�ente interesse ao nível da investigação na �ompetên�ia

emo�ional, relativamente pou�os estudos investigaram seu papel na relação entre o uso

da internet e os problemas psi�ológi�os asso�iados.

A investigação desta�a que as mulheres tendem a obter pontuações mais

elevadas do que os homens em testes de �ompetên�ias emo�ionais (Extremera,

Fernandez-Berro�al, & y Salovey, 2006). O sexo feminino apresenta melhor per�epção

e �ompreensão das emoções, e o sexo mas�ulino apresenta melhores habilidades de

regulação emo�ional (S�hoeps et al., 2019).

Salienta-se um estudo realizado por Kim e Haridakis (2009), no qual os autores

verifi�aram que o uso da internet para fins de divertimento por parte dos adoles�entes

pode estar asso�iado �om um ris�o superior de abuso de te�nologia. Kaakinen et al.

(2018) �onstataram também que um elevado nível de �onfiança online, isto é, a

tendên�ia para �onfiar em pessoas que só se �onhe�e na internet, estava rela�ionado

�om a expressão de emoções negativas online, o que sugere que adoles�entes �om boas

�ompetên�ias so�io emo�ionais, que optam por expressar essas �ompetên�ias online,

sentem maior ne�essidade de usar e, possivelmente, abusar da te�nologia. Por outro

lado, é possível que um elevado nível de �ompetên�ia emo�ional possa estar

rela�ionado �om a expressão ex�essiva de emoções online, e essas interações altamente

emo�ionais também podem estar rela�ionadas �om o abuso de te�nologia (Nasaes�u et

al., 2018).

Ou seja, quanto maior a autossufi�iên�ia das pessoas �om elevado nível

so�ioe�onómi�o, mais ego�êntri�as elas são (Dietze & Knowles, 2016; Kraus et al.,



14

2010). Apoiando isto, estudos mostram que as pessoas �om um estatuto

so�ioe�onómi�o mais elevado tendem a interagir menos �om os outros (Kraus &

Keltner, 2009), prestam menos atenção aos sinais �ontextuais quando julgam as

emoções das pessoas (Kraus et al., 2009) e são menos pre�isos na per�eção das emoções

dos outros (Krause et al., 2010). Por outro lado, outros estudos des�obriram que pessoas

�om SES mais elevado são melhores a julgar emoções (Deveney et al., 2018) ou não

en�ontraram asso�iação entre SES e inteligên�ia emo�ional (Hall et al., 2015).

1.3. Relação entre a utilização da internet e da competência emocional em

adolescentes

Vários estudos têm vindo a abordar a relação entre o uso ex�essivo e

dependên�ia da internet e a �ompetên�ia emo�ional, em parti�ular em adoles�entes,

mostrando a existên�ia de uma relação negativa entre ambas. No sentido de expli�ar

esta relação existente entre o uso da internet e a experiên�ia de emoções negativas,

salienta-se a teoria do deslo�amento, segundo a qual o uso da internet é uma atividade

que �ompete �om a interação so�ial fa�e a fa�e e �om outras atividades quotidianas, em

vez de ser um �omplemento. Assim, para as pessoas que são dependentes da internet, a

atividade online o�upa muito tempo que seria gasto �om a família e amigos em

situações reais (Nie et al., 2002).

Neste sentido, Cheng e Li (2014) realizaram uma meta-análise na qual

verifi�aram uma taxa de prevalên�ia global estimada de dependên�ia da internet de 6%,

variando entre 2.6% e 10.9%), estando esta negativamente asso�iada �om indi�adores

subjetivos (satisfação �om a vida) e objetivos de qualidade de vida (qualidade das

�ondições ambientais). Mais �on�retamente, a literatura tem salientado de forma

�onsistente uma asso�iação entre o ví�io da internet e das emoções negativas, tais �omo

sintomas de depressão e ansiedade (Dalbudak et al., 2013; Horwitz, 2007; Mirowsky &
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Ross, 2002), ideação sui�ida (Kim et al., 2006), sensibilidade interpessoal (Dong et al.,

2011) e solidão (Pontes et al., 2014). Estas emoções negativas podem ter �onsequên�ias

adversas, estando por sua vez asso�iadas à o�orrên�ia de problemas de saúde físi�a,

problemas interpessoais, problemas �omportamentais e baixo desempenho a�adémi�o,

parti�ularmente entre os adoles�entes, uma vez que estes apresentam difi�uldades no

re�onhe�imento e coping �om a experiên�ia simultânea de diversas emoções (Nook et

al., 2018).

Neste sentido, alguns estudos en�ontraram uma asso�iação positiva entre o uso

da internet e do telemóvel e sentimentos auto-relatados de depressão (Bezinovi� et al.,

2015; Ikeda & Nakamura, 2014; Kim et al., 2010). Selfhout e �olaboradores (2009)

realizaram um estudo longitudinal no qual verifi�aram que adoles�entes que tinham

amizades de baixa qualidade, o tempo que despendiam apenas navegar na internet

estava rela�ionado �om um leve aumento ao nível dos sentimentos de depressão auto-

relatados ao longo do tempo; esta mesma relação não se verifi�ou nos �asos de

adoles�entes �om amizades de média ou alta qualidade. No entanto, se o tempo que os

adoles�entes �om amizades de baixa qualidade despenderam a utilizar a internet era a

so�ializar �om outras pessoas online, os autores verifi�aram uma redução dos

sentimentos de depressão auto-relatados, levando-os a �on�luir que o que realizam

online é �ru�ial.

Adi�ionalmente, uma revisão sistemáti�a realizada por Kun e Demetrovi�s

(2010), in�luindo 35 estudos, �onstatou uma relação negativa entre vários tipos de

dependên�ia, entre eles a utilização da internet, e a �ompetên�ia emo�ional. Num estudo

realizado �om uma amostra de estudantes universitários, Engelberg e Sjöberg (2004)

mostraram que parti�ipantes que obtiveram pontuações mais elevadas na internet

Addiction Scale (Jovens, 1998, cit in Engelberg & Sjöberg, 2004) tiveram um pior
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desempenho em tarefas de de�odifi�ação de emoções (e.g., identifi�ar �orretamente as

emoções mostradas em imagens de expressões fa�iais).

Parker e �olaboradores (2008) verifi�aram também a existên�ia de uma relação

negativa entre a utilização da internet e dois �omponentes da �ompetên�ia emo�ional, a

gestão de stress e adaptabilidade.

No entanto, qual o papel exato que a �ompetên�ia emo�ional desempenha na

asso�iação entre a utilização da internet e a experiên�ia de emoções negativas é uma

questão para a qual não há ainda uma resposta, embora alguns autores tenham avançado

ideias neste sentido. Assim, Yu e Zhou (2021) sugerem a possibilidade de a

�ompetên�ia emo�ional fun�ionar �omo moderador desta relação. Alguns autores

argumentam que os jovens poderiam re�orrer à internet �omo uma estratégia para lidar

�om o stress, ou difi�uldades de adaptação a diversas situações. Por exemplo, Kun e

Demetrovi�s (2010) sugeriram que os adoles�entes podem re�orrer à internet �omo

forma de substituir os rela�ionamentos que não têm na realidade, tratando-se por isso de

uma estratégia de coping disfun�ional, que traria mais problemas ao indivíduo, �omo

depressão, solidão e stress a�adémi�o. Por outro lado, segundo os autores, um elevado

nível de �ompetên�ia emo�ional permitiria ao indivíduo a utilização de estratégias de

coping mais adequadas para lidar �om o stress e �om as emoções negativas asso�iadas

ao uso ex�essivo da internet.

Davis e Humphreys (2012) verifi�aram também que a �ompetên�ia emo�ional

influen�iava a relação entre o coping e sintomas depressivos. Mais �on�retamente, a

relação positiva existente entre o uso de estratégias de coping de evitamento e sintomas

depressivos revelou ser mais fra�a em adoles�entes �om maior nível de �ompetên�ia

emo�ional do que em jovens �om menor �ompetên�ia emo�ional. Da mesma forma, é

possível que a �ompetên�ia emo�ional desempenhe um papel moderador da relação
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entre a utilização da internet, enquanto estratégia de coping negativa e as emoções

negativas. Assim, um indivíduo que apresente nível superior de �ompetên�ia emo�ional

pode revelar-se mais �apaz para lidar �om problemas �ausados pela utilização da

internet (e.g., �onflitos �om membros da família), e assim evitar as emoções negativas

daí de�orrentes. A �ompetên�ia emo�ional possibilitaria ao indivíduo uma melhor

regulação ou ajuste das emoções negativas asso�iadas ao uso ex�essivo da internet.

Neste sentido, estudos mostraram que a �ompetên�ia emo�ional e o uso e regulação da

emoção, �omponentes da �ompetên�ia emo�ional, eram preditores do envolvimento em

atividades online emo�ionantes, entre indivíduos dependentes da internet, isto é,

atividades que dão origem a emoções positivas (Cheung et al., 2017). Deste modo, de

a�ordo �om Cheung et al. (2017), é possível que quando os adoles�entes passam

demasiado tempo na internet, aqueles �om maior �ompetên�ia emo�ional apresentariam

menos emoções negativas.

Alternativamente, também é possível que o papel exer�ido pela �ompetên�ia

emo�ional seja o de mediador da relação entre a utilização da internet e a experiên�ia de

emoções negativas.

Assim, a literatura sugere que a �apa�idade de gestão e regulação das

�ompetên�ias so�ioemo�ionais estão rela�ionadas �om a �apa�idade de gestão do uso da

internet (Chong et al., 2014). Adoles�entes que estão �ientes dos seus estados

emo�ionais e são �apazes de os regular de modo a que não afetem os seus estudos e

rela�ionamentos, por exemplo, possivelmente serão mais �apazes de estender essa

�apa�idade, e de gerir o seu tempo e a�esso à internet (Chong et al., 2014).
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Capítulo ..- Estudo empírico

Neste �apítulo, são apresentadas as opções metodológi�as do trabalho empíri�o,

apresentando o método a utilizar, as hipóteses e questões de investigação, a amostra, os

instrumentos e os pro�edimentos de re�olha e análise dos dados.

2.1. Desenho de estudo

Foi realizado um estudo quantitativo, transversal e �orrela�ional. Quantitativo,

uma vez que, �om base na análise de variáveis, visa a expli�ação, des�rição e �orrelação

de dados, pro�urando obter resultados quantifi�áveis e representativos do fenómeno em

estudo (Ribeiro, 2010). Trata-se de um estudo transversal, dado que os instrumentos

para a re�olha de dados foram apli�ados num úni�o momento temporal. Por fim, é um

estudo �orrela�ional porque visa �ompreender e predizer um fenómeno através do

estudo de relações entre variáveis, pro�urando também generalizar �on�lusões para a

população (Almeida & Freire, 2008).

2.2. Objetivos do estudo

O presente estudo tem �omo objetivo geral analisar a relação entre as duas

variáveis, a utilização problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional.

Em termos de objetivos espe�ífi�os definiram-se os seguintes:

I. Analisar a variação de variáveis so�iodemográfi�as, nomeadamente sexo, idade e

es�olaridade, �om a utilização problemáti�a da internet (preferên�ia pela interação

so�ial online, regulação do humor, autorregulação defi�iente) e a �ompetên�ia

emo�ional (per�eção emo�ional, expressão emo�ional e �apa�idade para lidar �om a

emoção).

II. Verifi�ar se as �ara�terísti�as so�iodemográfi�as influen�iam o tipo de utilização da

internet por parte dos adoles�entes;
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III. Verifi�ar se a �ompetên�ia emo�ional varia em função das variáveis

so�iodemográfi�as;

Tendo em �onsideração estes objetivos, e �om base na literatura existente sobre

o tema, foram definidas as seguintes hipóteses (H):

H1) Existe uma relação entre a utilização problemáti�a da internet e a

�ompetên�ia emo�ional nos adoles�entes, sendo que, maior utilização da internet está

asso�iada �om menor �ompetên�ia emo�ional (Cheung et al. 2017; Chong et al., 2014;

Kun & Demetrovi�s, 2010; Parker et al., 2008; Yu & Zhou, 2021).

H2) Existe uma relação entre a utilização problemáti�a da internet e a idade,

sendo superior em adoles�entes mais velhos (Mendonça, 2016).

H3) A utilização problemáti�a da internet é maior nos rapazes adoles�entes

(Dufour et al., 2016, 2017; Mendonça, 2016; Shek & Yu, 2016).

H4) A �ompetên�ia emo�ional varia em função da idade do adoles�ente (Bar-On

& Parker, 2000, cit in Bar- On, 2002; Ferrándiz et al., 2012; Tanganho, 2015; Ugarriza

& Pajares, 2005).

H5) Há diferenças na �ompetên�ia emo�ional de a�ordo �om o número de horas

passadas na internet (Engelberg & Sjöberg, 2004; Kun & Demetrovi�s, 2010).

H6) As atividades mais realizadas online diferem em função do sexo (Dufour et

al., 2016).

H7) A �ompetên�ia emo�ional varia em função do sexo (Extremera et al., 2006;

Lima Faria & Santos, 2005; S�hoeps et al., 2019).

H8) Há diferenças na utilização problemáti�a da internet em função do nível

so�ioe�onómi�o (Chiu, 2009; Hur, 2006; Shek & Yu, 2016).

H9) Há diferenças na �ompetên�ia emo�ional em função do nível

so�ioe�onómi�o (Deveney et al., 2018; Hall et al., 2015; Kraus & Keltner, 2009).
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Tendo em �onsideração os objetivos definidos, foram formuladas as seguintes

questões de investigação (Q):

Q1) Há uma variação entre a idade e o número de horas passadas na internet?

Q2) A �ompetên�ia emo�ional modifi�a-se em função das atividades mais

realizadas online?

Q3) Existe uma variação negativa entre o número de elementos do agregado

familiar e a utilização problemáti�a da internet?

Q4) A �ompetên�ia emo�ional varia em função do número de elementos do

agregado familiar?

2.3. �mostra

O método de amostragem utilizado foi o método não probabilísti�o, sendo que

os investigadores não têm a�esso a uma listagem �ompleta dos indivíduos que formam a

população e, por isso, não se sabe a probabilidade de �ada indivíduo ser sele�ionado

para a amostra, visto que esta té�ni�a �onsiste em sele�ionar uma amostra da população

que seja a�essível (Fortin Côte & Fillion, 2009).

A amostra deste estudo é �onstituída por 307 parti�ipantes adoles�entes,

perten�entes ao norte do país, �ujas �ara�terísti�as so�iodemográfi�as são apresentadas

na Tabela 1. 52.1% dos parti�ipantes são do sexo feminino (n = 160), �om idades

�ompreendidas entre os 12 e os 18 anos (M = 14.25, DP = 1.71), e frequenta o 7º ano de

es�olaridade (n = 75, 24.4%).
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Tabela 1

A Tabela 2 apresenta as medidas des�ritivas rela�ionadas �om variáveis

familiares dos adoles�entes. Observa-se que a maioria dos adoles�entes refere ter quatro

ou mais elementos no agregado familiar (n = 210, 68.4%). Em relação à idade dos pais,

no �aso do pai varia entre os 27 e os 83 anos, �om uma média de 45.92 anos (DP =

7.61) e no �aso da mãe está �ompreendida entre os 28 e 60 anos, �om uma média de

43.28 (DP = 6.01). Em termos de habilitações literárias, tanto no �aso das mães �omo

dos pais, a maioria �ompletou até ao 9º ano de es�olaridade (n = 133, 43.3% e n = 113,

36.8%, respetivamente). No que se refere à situação profissional, quase todos os pais se

en�ontram empregados (n = 284, 92.5%), e o mesmo se verifi�a em 82.7% (n = 254)

das mães. Em relação ao nível so�ioe�onómi�o, 81.4% (n = 250) das famílias têm um

nível médio.

Medidas descritivas relativas à caracterização sociodemográficas da amostra (N = 307)

Variáveis N % M (DP) Min-Máx

Sexo

Feminino 160 52.1

Mas�ulino 147 47.9

.dade 14.25 (1.71) 12-18

�no de escolaridade

7º ano 75 24.4

8º ano 69 22.5

9º ano 63 20.5

10º ano 25 8.1

11º ano 49 16.0

12º ano 26 8.5
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Tabela 2

Medidas descritivas relativas a variáveis familiares (N = 307)

Variáveis N % M (DP) Min-Máx

Número elementos agregado familiar

3 elementos 27 8.8

4 elementos 70 22.8

4 ou mais 210 68.4

.dade pai 45.92 (7.61) 27-83

.dade mãe 43.28 (6.01) 28-60

Habilitações literárias pai

até ao 9º ano 133 43.3

Se�undário 89 29.0

Ensino Superior 85 27.7

Habilitações literárias mãe

até ao 9º ano 113 36.8

Se�undário 101 32.9

Ensino Superior 93 30.3

Situação profissional pai

Empregado 284 92.5

Desempregado 22 7.2

Estudante 1 0.3

Situação profissional mãe

Empregado 254 82.7

Desempregado 45 14.7

Estudante 8 2.6

Nível socioeconómico

Alto 34 11.1

Médio 250 81.4

Baixo 23 7.5
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As medidas des�ritivas relativas à utilização da internet por parte dos

adoles�entes são apresentadas na Tabela 3. Observa-se que a maioria dos adoles�entes

relata passar duas a três horas por dia na internet (n =122, 39.7%). No que se refere aos

�onteúdos mais a�edidos online, desta�am-se as redes so�iais, referidas por mais de

metade da amostra (n = 173, 56.5%).

Tabela 3

Medidas descritivas relativas à utilização da internet (N = 307)

2.4. .nstrumentos

2.4.1. Questionário Sociodemográfico

O questionário so�iodemográfi�o utilizado neste estudo in�lui questões

rela�ionadas �om o sexo, a idade, a es�olaridade, o número de elementos do agregado

familiar, o nível so�ioe�onómi�o, o número de horas passados na internet por dia e as

atividades mais realizadas online.

Variáveis n %

Número de horas passadas na internet por dia

1 hora ou menos 24 7,8

2 a 3 horas 122 39,7

4 a 5 horas 81 26,4

5 ou mais horas 80 26,1

Conteúdos mais acedidos online

Redes So�iais 173 56,5

Streaming de Vídeos 32 10,5

Plataformas Streaming 22 7,2

Jogos online 60 19,6

Serviços de Mensagem 8 2,6

Outros 11 3,6
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2.4.2. Esc�l� do Uso Gener�liz�do Problemático d� Internet 2 (EUGPI2).

Originalmente desenvolvida por Caplan (2010), trata-se de uma es�ala de autorrelato

�onstituída por 15 itens que avaliam o grau do uso problemáti�o da internet

generalizado (e.g., �ognições e �omportamentos), através de �in�o dimensões de

primeira ordem (preferên�ia por interações so�iais online, regulação do humor,

preo�upação �ognitiva, uso �ompulsivo da internet, e resultados negativos) e uma de

segunda ordem (autorregulação defi�iente, �onstituída pelas dimensões uso �ompulsivo

da internet e preo�upação �ognitiva). Os itens são respondidos numa es�ala tipo Likert

de 8 pontos, e a pontuação total da es�ala pode ser �al�ulada através da soma das

respostas aos 15 itens, variando entre 15 e 120 ou através do �ál�ulo da média das

respostas dos parti�ipantes, variando entre 1 e 8, sendo que quanto maior o valor, maior

a intensidade do uso problemáti�o.

A es�ala foi traduzida e adaptada para população portuguesa por Pontes, Caplan

e Griffiths (2016), também �om 15 itens, organizados em quatro subes�alas: preferên�ia

pela interação so�ial online (itens: 1, 6 e 11; e.g., “Prefiro a interação so�ial online em

vez da �omuni�ação �ara-a-�ara”); regulação do humor (itens: 2, 7 e 12; e.g., “Usei a

Internet para me sentir melhor quando estava em baixo”); autorregulação defi�iente

(itens: 3, 4, 8, 9, 13 e 14; e.g., “Sinto que é difí�il �ontrolar o meu uso da Internet”), que

abrangeu as dimensões de uso �ompulsivo da Internet e de preo�upação �ognitiva da

es�ala original; e �onsequên�ias negativas (itens: 5, 10 e 15; e.g., “O meu uso da

Internet �riou problemas na minha vida”). Os itens são respondidos numa es�ala tipo

Likert de sete pontos, de “dis�ordo totalmente” até “�on�ordo totalmente”. Como na

versão original, a pontuação total da es�ala pode ser obtida através da soma da

pontuação dos 15 itens, podendo variar entre 15 e 105, ou através da média das

respostas, sendo que as pontuações mais elevadas indi�am uma maior intensidade de
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�ognições, de �omportamentos e de �onsequên�ias negativas do uso problemáti�o

generalizado da internet. Em termos de propriedades psi�ométri�as, a es�ala apresenta

um alfa de Cronbach que varia entre 0.78 (Resultados Negativos) e 0.86

(Autorregulação defi�iente). No total da es�ala, o índi�e de �onsistên�ia interna foi de

0.90 (Pontes, Caplan & Griffiths, 2016).

2.4.3. Questionário de Competênci� Emocion�l (ESCQ-45). Como instrumento de

avaliação da �ompetên�ia emo�ional, foi utilizado o ESCQ-45, de Takšić (2000), que

tem �omo base teóri�a o modelo de Mayer e Salovey (1997). In�lui 45 itens distribuídos

por três dimensões: per�eção emo�ional, expressão emo�ional e �apa�idade de lidar

�om a emoção. Os itens são respondidos numa es�ala tipo Likert de seis pontos, entre

“Nun�a” e “Sempre”.

Foi adaptada para a população portuguesa por Faria e Lima Santos (Faria &

Lima Santos, 2002, 2005; Lima Santos & Faria, 2005) mantendo-se os 45 itens,

distribuídos por três dimensões: per�eção emo�ional (15 itens; e.g., “Ao observar uma

pessoa junto de outras, sou �apaz de des�rever bem as suas emoções”), expressão

emo�ional (14 itens; e.g., “Exprimo bem as minhas emoções”), e �apa�idade para lidar

�om a emoção (16 itens; e.g., “Tento manter o bom humor”). As modalidades de

resposta são avaliadas numa es�ala de resposta de seis pontos, �omo a versão original

(de A = nun�a a F = sempre). Pontuações mais elevadas são reveladoras de maior

inteligên�ia ou �ompetên�ia emo�ional. A �onsistên�ia interna do instrumento,

observada na adaptação para a população portuguesa apresentou um alfa de Cronbach,

�om os�ilação entre 0.67 na dimensão �apa�idade para lidar �om a emoção e 0.84 na

dimensão per�eção emo�ional e na dimensão expressão emo�ional. No total da es�ala, o

índi�e de �onsistên�ia interna foi de 0.89 (Lima Santos & Faria, 2005).
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2.5. Procedimento

Todos os pro�edimentos levados a �abo neste estudo estão de a�ordo �om a

De�laração de Helsínquia (1964) e as suas revisões posteriores.

O projeto de investigação foi aprovado pela Comissão Éti�a da Universidade

Católi�a Portuguesa. Aquando �on�luída a elaboração do questionário

so�iodemográfi�o e do pedido de autorização das es�alas aos autores, foi realizado um

pedido de autorização ao diretor do agrupamento para realizar o estudo, após estes

pro�edimentos, foi soli�itado aos pais a leitura e assinatura de um �onsentimento

informado, no qual era expli�ado o objetivo do estudo e garantida a �onfiden�ialidade

dos dados e das repostas. A re�olha de dados foi feita online, através da google forms, o

questionário foi divulgado via email, foi forne�ido aos parti�ipantes um link automáti�o

no qual tinham a�esso ao questionário so�iodemográfi�o, à Es�ala do Uso Generalizado

Problemáti�o da Internet 2 (EUGPI2) de Caplan (2010); adaptado para a população

portuguesa por Pontes, Caplan e Griffiths (2016) e ao Questionário de Competên�ia

Emo�ional (ESCQ-45) de Takšić (2000); adaptado para a população portuguesa por

Faria e Lima Santos (2002, 2005); Lima Santos e Faria (2005), o preen�himento dos

questionários foi efetuado �om a presença da investigadora, sendo que os mesmos

foram respondidos no horário letivo dos parti�ipantes. Posteriormente foi utilizado o

programa de análise estatísti�a (Statisti�al Pa�kage for So�ial S�ien�es), para efetuar a

análise de dados obtidos e, por fim, foi feita uma análise dos resultados obtidos

�omplementada �om uma �on�lusão �ompletiva.

2.6. Procedimentos de análise de dados

A análise de dados foi realizada utilizando o programa de análise estatísti�a,

IBM SPSS versão 29 (Statisti�al Pa�kage for So�ial S�ien�es).
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A análise des�ritiva das variáveis foi realizada através de frequên�ias absolutas

(n) e per�entagens (%) para variáveis qualitativas, e média (M) e desvio padrão (DP)

para variáveis quantitativas. De seguida foi analisada a normalidade da distribuição das

variáveis quantitativas, através dos valores de assimetria e �urtose e dos resultados do

teste Kolmogorov-Smirnov. Nem todas as variáveis apresentavam uma distribuição

normal, pelo que nestes �asos foram realizados os testes paramétri�os e não

paramétri�os, para a análise inferen�ial, sendo que quando obtidos os mesmos

resultados são apresentados os resultados dos testes paramétri�os (Fife-S�haw, 2006),

optando-se pelos não paramétri�os em �aso �ontrário.

Foi utilizado o Coefi�iente de �orrelação de Pearson, para analisar a relação

entre duas variáveis quantitativas. Quando pelo menos uma das variáveis era ordinal,

optou-se pelo Coefi�iente de �orrelação de Spearman para analisar a relação.

Para a análise de diferenças entre dois grupos independentes, ao nível de uma

variável quantitativa, re�orreu-se ao Teste t para amostras independentes, sendo a

homogeneidade de variân�ias verifi�ada através do teste de Levene. Com vista a

analisar diferenças entre três ou mais grupos de uma variável em relação a outra

variável quantitativa, optou-se por utilizar a ANOVA. A homogeneidade de variân�ias

verifi�ada através do teste de Levene. Perante a existên�ia de diferenças estatisti�amente

signifi�ativas, foram utilizados testes post ho� de Gabriel ou Games-Howell, �onsoante

a homogeneidade de variân�ias estava ou não �umprida, respetivamente, para examinar

as diferenças entre grupos. Quando mais adequado, de a�ordo �om a existên�ia ou não

de distribuição normal, foi utilizado o teste não paramétri�o de Kruskal-Wallis.

Para a análise da asso�iação entre duas variáveis qualitativas nominais re�orreu-

se ao Teste de qui-quadrado. Verifi�ou-se que a per�entagem de �élulas �om �ontagem
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esperada inferior a �in�o era inferior a 20%, para poder apli�ar este teste (Martins,

2011).

Capítulo ...- Resultados

A Tabela 4 apresenta as medidas des�ritivas relativas às es�alas utilizadas para

avaliar a utilização problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional. Em relação à

Utilização problemáti�a da internet, �onsiderando a pontuação máxima possível de 105,

a média de pontuações da amostra (M = 48.49, DP = 16.42) é inferior ao ponto médio

teóri�o da es�ala (52.5), sugerindo uma baixa utilização problemáti�a da internet. No

que se refere à �ompetên�ia emo�ional, a média de pontuação total da amostra (M =

155.43, DP = 30.67) é superior ao ponto médio teóri�o da es�ala (112.5), tendo em

�onsideração a pontuação máxima possível de 225, sugerindo por isso uma boa

�ompetên�ia emo�ional dos adoles�entes. A dimensão que se salienta �omo sendo

aquela em que foi obtida uma pontuação superior é a Capa�idade para lidar �om emoção

(M = 56.37, DP = 10.81).

Tabela 4

Medidas descritivas relativas à utilização problemática da internet e competência
emocional (N = 307)

M (DP) Min-Máx

Utilização problemáti�a da internet 48.49 (16.42) 15-105

Competência emocional

Per�eção emo�ional 53,45 (11.39)

Capa�idade para lidar �om emoção 56.37 (10.81)

Expressão emo�ional 42.68 (10.39)

Total 155.43 (30.67)

Nota. Para a Utilização problemáti�a da internet, a Expressão emo�ional e o Total da

�ompetên�ia emo�ional, N = 305
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Os resultados da análise de �orrelação entre a utilização problemáti�a da internet

e �ompetên�ia emo�ional são apresentados na Tabela 5. Foram en�ontradas �orrelações

negativas, fra�as, estatisti�amente signifi�ativas entre a utilização problemáti�a da

internet e a Capa�idade para lidar �om emoção (rs= -.13, p = .022), a Expressão

emo�ional (r= -.15, p = .009) e o Total da �ompetên�ia emo�ional (r= -.12, p = .044).

Assim, uma maior utilização problemáti�a da internet está asso�iada �om pontuações

inferiores nestas variáveis.

Tabela 5

Correlações entre utilização problemática da internet e competência emocional (N =
307)

Utilização problemáti�a da internet

R p

Per�eção emo�ional -.09 .109

Capa�idade para lidar �om emoção a -.13 .022

Expressão emo�ional -.15 .009

Total �ompetên�ia emo�ional -.12 .044
a Coefi�iente de �orrelação de Spearman

Em relação à �orrelação entre a utilização problemáti�a da internet e a idade,

�omo pode verifi�ar-se na Tabela 6, não foi en�ontrada uma �orrelação estatisti�amente

signifi�ativa (p > .05).

Tabela 6

Correlação entre utilização problemática da internet e a idade (N = 307)
Utilização problemáti�a da internet

R P

Idade -.02 .754
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Os resultados da análise de diferenças entre adoles�entes do sexo feminino e

mas�ulino em termos da utilização problemáti�a da internet são apresentados na Tabela

7. Não foram en�ontradas diferenças estatisti�amente signifi�ativas (p > .05).

Tabela 7

Diferenças entre sexos ao nível da utilização problemática da internet (N = 307)

A Tabela 8 apresenta os resultados da análise de �orrelação entre a �ompetên�ia

emo�ional e a idade do adoles�ente, sendo que não se verifi�am �orrelações

estatisti�amente signifi�ativas entre as variáveis (p > .05).

Tabela 8

Correlações entre competência emocional e idade (N = 307)

Feminino
(n = 158)
M (DP)

Mas�ulino
(n = 147)
M (DP)

t p

Utilização problemáti�a da internet 49.73 (17.01) 47.15 (15.72) 1.37 .171

Idade

R p

Per�eção emo�ional -.01 .865

Capa�idade para lidar �om emoção .05 .356

Expressão emo�ional -.03 .658

Total �ompetên�ia emo�ional .01 .935
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Quando analisadas diferenças na �ompetên�ia emo�ional de a�ordo �om o

número de horas passadas na internet, não foram en�ontradas diferenças

estatisti�amente signifi�ativas (p > .05), �omo pode �onstatar-se na Tabela 9.

Tabela 9

Diferenças na competência emocional de acordo com número de horas passadas na

internet por dia (N = 307)

A Tabela 10 apresenta os resultados da análise de variação entre as atividades

mais realizadas online e o sexo. Regista-se uma asso�iação estatisti�amente

signifi�ativa, Χ2(5) = 67.38, p < .001. Observam-se signifi�ativamente mais

parti�ipantes do sexo feminino a utilizar as redes so�iais (68.8%) e o streaming de vídeo

(15.0%), quando �omparadas �om os adoles�entes do sexo mas�ulino (43.2% e 5.5%,

respetivamente); estes, por outro lado, a�edem mais a jogos online (38.4%) do que as

adoles�entes do sexo feminino (2.5%).

1 hora ou
menos
(n = 24)

M (DP)

2-3 horas

(n = 122)

M (DP)

4-5 horas

(n = 81)

M (DP)

5 ou mais
horas
(n = 80)

M (DP)

F p

Per�eção emo�ional
52.79

(14.48)

54.67

(10.94)

52.19

(10.37)

53.04

(12.06)
.86 .465

Capa�idade para

lidar �om emoção

56.83

(13.59)

57.94

(9.94)

54.93

(10.09)

55.29

(11.70)
1.64 .181

Expressão emo�ional
44.17

(9.87)

44.19

(9.87)

40.90

(9.39)

41.72

(11.62)
2.06 .106

Total �ompetên�ia

emo�ional

156.91

(38.87)

159.82

(28.86)

150.83

(26.94)

152.96

(33.62)
1.63 .183



32

Tabela 10

Associação entre atividades mais realizadas online e sexo (N = 307)

De seguida foram analisadas diferenças na �ompetên�ia emo�ional em função do

sexo, sendo que se verifi�am diferenças estatisti�amente signifi�ativas apenas na

dimensão Expressão emo�ional [t(303) = -2.03, p = .043]. Adoles�entes do sexo

mas�ulino apresentam mais Expressão emo�ional do que adoles�entes do sexo feminino

(Tabela 11).

Feminino

(n = 160)

n (%)

Mas�ulino

(n = 146)

n (%)

Χ2 p

�tividades mais realizadas 67.38 < .001

Redes so�iais 110 (68.8) 63 (43.2)

Streaming de vídeo 24 (15.0) 8 (5.5)

Plataformas streaming 13 (8.1) 9 (6.2)

Jogos online 4 (2.5) 56 (38.4)

Serviços de mensagem 5 (3.1) 3 (2.1)

Outros 4 (2.5) 7 (4.8)
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Tabela 11

Diferenças entre sexos ao nível da competência emocional (N = 305)

Quando analisadas diferenças na utilização da internet em função do nível

so�ioe�onómi�o, �ujos resultados são apresentados na Tabela 12, não foram en�ontradas

diferenças estatisti�amente signifi�ativas (p > .05).

Tabela 12

Diferenças na utilização problemática da internet de acordo com o nível socioeconómico

(N = 305)

Os resultados das análises de diferenças na �ompetên�ia emo�ional em função

do nível so�ioe�onómi�o são apresentados na Tabela 13. Foram en�ontradas diferenças

estatisti�amente signifi�ativas na dimensão Expressão Emo�ional [EE, F(2, 302) = 5.91,

p = .003] e no Total da Competên�ia Emo�ional [Total, F(2, 302) = 4.45, p = .012].

Testes post-ho� de Gabriel mostraram que há diferenças estatisti�amente signifi�ativas

entre os níveis so�ioe�onómi�os alto e médio na Expressão Emo�ional (p = .001) e no

Feminino

(n = 160)

M (DP)

Mas�ulino

(n = 147)

M (DP)

t p

Per�eção emo�ional 53.41 (11.15) 53.49 (11.69) -.06 .949

Capa�idade para lidar �om emoção 55.48 (11.69) 57.35 (10.26) -1.54 .126

Expressão emo�ional 41.54 (10.03) 43.94 (10.66) -2.03 .043

Total �ompetên�ia emo�ional 153.40 (28.88) 157.68 (32.47) -1.21 .227

Alto

(n = 34)

M (DP)

Médio

(n = 248)

M (DP)

Baixo

(n = 23)

M (DP)

F p

Utilização problemáti�a

da internet
45.53 (17.97) 49.12 (16.36) 46.04 (14.67) .99 .373
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Total (p = .005). Adoles�entes que reportam um nível so�ioe�onómi�o alto apresentam

mais expressão emo�ional e melhor �ompetên�ia emo�ional do que adoles�entes que

relatam um nível so�ioe�onómi�o médio.

Tabela 13

Diferenças na competência emocional de acordo com o nível socioeconómico (N = 307)

Nota. Para as variáveis Expressão emo�ional e Total �ompetên�ia emo�ional, N = 305

A Tabela 14 apresenta os resultados da análise de �orrelação entre a idade e o

número de horas passadas na internet. Foi en�ontrada uma �orrelação estatisti�amente

signifi�ativa, embora fra�a (rs= .21, p < .001).

Tabela 14

Correlação entre idade e número de horas passadas na internet (N = 307)

Alto

(n = 34)

M (DP)

Médio

(n = 250)

M (DP)

Baixo

(n = 23)

M (DP)

F P

Per�eção emo�ional 56.91 (11.45) 53.18 (11.29) 51.26 (11.82) 2.08 .127

Expressão emo�ional 48.35 (9.60) 41.93 (10.24) 42.43 (10.98) 5.91 .003

Total �ompetên�ia

emo�ional
169.94 (20.91) 153.82 (30.14) 151.35 (32.96) 4.45 .012

Ordem Média Ordem Média Ordem Média Χ2 P

Capa�idade para lidar

�om emoção
188.59 150.32 142.83 5.96 .051

Idade

rs P

Número de horas passadas na internet .21 < .001
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A Tabela 15 apresenta os resultados da análise de variação entre a �ompetên�ia emo�ional e as atividades mais realizadas online, não

tendo sido en�ontrada uma asso�iação estatisti�amente signifi�ativa entre as variáveis (p > .05).

Tabela 15

Diferenças na competência emocional de acordo com os conteúdos mais acedidos online

Redes so�iais

(n = 173)

M (DP)

Streaming de

vídeos

(n = 32)

M (DP)

Plataformas

de streaming

(n = 22)

M (DP)

Jogos online

(n = 60)

M (DP)

Serviços de

mensagem

(n = 8)

M (DP)

Outros

(n = 11)

M (DP)

F p

Per�eção emo�ional 54.48 (11.43) 52.93 (9.85) 50.27 (9.44) 51.62 (12.06) 48.50 (16.15) 57. 45 (9.14) 1.54 .179

Capa�idade para lidar �om

emoçãoa
56.70 (10.64) 55.38 (9.38) 53.68 (7.13) 56.58 (12.47) 53.63 (16.32) 56.00 (9.69) .47 .800

Expressão emo�ionala 43.17 (9.99) 40.63 (9.98) 38.91 (8.03) 43.56 (11.44) 38.25 (15.38) 45.64 (9.84) 1.27 .296

Total �ompetên�ia emo�ionala
157.57

(30.24)

151.91

(25.14)

145.68

(21.14)

154.51

2(35.14)

142.51

(46.32)

161.91

(26.46)
.98 .442
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No que diz respeito à relação entre o número de elementos do agregado familiar

e a utilização problemáti�a da internet, esta não foi estatisti�amente signifi�ativa

(p > .05), �omo pode ser verifi�ado na Tabela 16.

Tabela 16

Correlação entre utilização problemática da internet e número de elementos do agregado

familiar (N = 307)

O mesmo se verifi�a na análise da relação entre a �ompetên�ia emo�ional e o

número de elementos do agregado familiar, apresentada na Tabela 17, sendo que as

�orrelações não são estatisti�amente signifi�ativas (p > .05).

Tabela 17

Correlações entre competência emocional e número de elementos do agregado familiar

(N = 307)

Utilização problemáti�a da internet

rs p

Número de elementos do agregado familiar .06 .328

Número de elementos do agregado
familiar

rs p

Per�eção emo�ional .03 .652

Capa�idade para lidar �om emoção .05 .348

Expressão emo�ional -.04 .536

Total �ompetên�ia emo�ional .01 .826
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Capítulo .V- Discussão dos Resultados

O presente estudo teve �omo objetivo analisar a relação entre a utilização

problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional. Pretendeu-se também analisar a

variação da utilização problemáti�a da internet e a �ompetên�ia emo�ional (per�eção

emo�ional, expressão emo�ional e �apa�idade para lidar �om a emoção) de a�ordo �om

variáveis so�iodemográfi�as, �omo sexo, idade e es�olaridade. Neste sentido, esta

se�ção in�idirá essen�ialmente na dis�ussão dos resultados, �onfrontando os resultados

obtidos �om as hipóteses e questões de investigação formuladas e �omparando-os �om

os dados en�ontrados na literatura no âmbito da temáti�a abordada.

A primeira hipótese (H1) formulada no âmbito da presente investigação previa a

existên�ia de uma relação negativa entre a utilização problemáti�a da internet e a

�ompetên�ia emo�ional nos adoles�entes. Os resultados obtidos �orroboram esta

hipótese, uma vez que foram en�ontradas �orrelações negativas, de fra�a magnitude,

mas estatisti�amente signifi�ativas, entre a utilização problemáti�a da internet e as

diferentes dimensões da �ompetên�ia emo�ional avaliadas, nomeadamente a

Capa�idade para Lidar �om Emoções, a Expressão Emo�ional e a Competên�ia

Emo�ional Global. Estes resultados sugerem que, à medida que aumenta a utilização

problemáti�a da internet, verifi�a-se uma diminuição da �apa�idade dos adoles�entes

em gerir as suas emoções de forma efi�az, bem �omo uma menor habilidade na

expressão emo�ional e uma �ompetên�ia emo�ional global mais baixa. Estes resultados

estão em �onsonân�ia �om os resultados de estudos anteriores (Cheung et al., 2017;

Chong et al., 2014; Yu & Zhou, 2021), que identifi�aram, igualmente, relações

negativas entre o uso problemáti�o da internet e várias dimensões da �ompetên�ia

emo�ional. Alguns autores, �omo Kun e Demetrovi�s (2010), sugerem que o uso

ex�essivo da internet por parte dos adoles�entes pode fun�ionar �omo uma estratégia
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disfun�ional de coping, na medida em que os jovens re�orrem à internet �omo forma de

substituir os rela�ionamentos interpessoais reais. Esta substituição tende a agravar

problemas emo�ionais, �omo depressão, solidão e stress a�adémi�o. Para além disso, a

literatura aponta que, ao optarem por interações virtuais em detrimento das fa�e a fa�e,

os adoles�entes perdem oportunidades �ru�iais para desenvolver e aprimorar as suas

�ompetên�ias emo�ionais, o que pode �omprometer o seu bem-estar psi�ológi�o.

Ademais, estudos �omo os de Kuss e Griffiths (2017) e Long et al. (2021)

reforçam a ideia de que o uso problemáti�o da internet, espe�ialmente em �ontextos

so�iais digitais, pode resultar numa regulação emo�ional defi�iente e numa diminuição

da �apa�idade de lidar �om as emoções. O isolamento so�ial gerado pela dependên�ia

te�nológi�a pode difi�ultar a �onstrução de vín�ulos emo�ionais genuínos, �riando um

�i�lo vi�ioso que perpetua o uso ex�essivo da internet �omo resposta ao mal-estar

emo�ional.

Adi�ionalmente, previa-se a existên�ia de uma relação entre a utilização

problemáti�a da internet e a idade, �om uma maior utilização problemáti�a asso�iada a

adoles�entes mais velhos (H2). Contudo, esta hipótese não foi �onfirmada. Este

resultado �ontrasta �om os resultados do estudo de Mendonça (2016), que relatou um

uso mais elevado da internet por adoles�entes entre os 13 e 16 anos, tanto em �asa �omo

na es�ola, em �omparação �om �rianças entre os 9 e 12 anos. No entanto, é importante

salientar que o estudo de Mendonça (2016) não se referia espe�ifi�amente à utilização

problemáti�a da internet, mas sim ao uso geral da mesma, o que �onstitui uma diferença

metodológi�a relevante. Além disso, a faixa etária em questão no estudo de Mendonça

in�lui �rianças (9-12 anos) e adoles�entes (13-16 anos), enquanto a amostra deste estudo

é �omposta ex�lusivamente por adoles�entes a partir dos 12 anos. Desta forma, é

possível que as diferenças de idade não se manifestem de forma tão evidente dentro da
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faixa etária mais restrita do presente estudo, o que pode justifi�ar a ausên�ia de

�orrelação signifi�ativa observada.

A ter�eira hipótese (H3) previa uma utilização problemáti�a da internet mais

a�entuada nos rapazes adoles�entes em �omparação �om as raparigas. Contudo, os

resultados obtidos não �onfirmaram esta hipótese, uma vez que não foram en�ontradas

diferenças estatisti�amente signifi�ativas entre os sexos. Este resultado diverge dos

resultados provenientes do estudo de Shek e Yu (2016), que identifi�aram uma maior

utilização problemáti�a da internet nos rapazes. No entanto, os nossos resultados são

semelhantes aos de Dufour et al. (2016), que também não observaram diferenças

signifi�ativas entre adoles�entes do sexo feminino e mas�ulino em relação ao uso

problemáti�o da internet.

Considerando que rapazes e raparigas apresentam diferenças no tempo que

dedi�am à internet (Dufour et al., 2016), no �ontexto em que utilizam a internet

(Mendonça, 2016) e no tipo de �onteúdos que a�edem (Dufour et al., 2016, 2017), é

possível que as diferenças entre os sexos no uso problemáti�o da internet se manifestem

em dimensões espe�ífi�as dessa utilização, e não de forma global. Este ponto levanta,

assim, uma hipótese interessante a ser explorada em estudos futuros.

No que respeita à �ompetên�ia emo�ional, foi analisada a sua variação �om a

idade, sendo que se esperava en�ontrar uma �orrelação positiva entre ambas (H4). No

entanto, esta hipótese não foi �onfirmada, uma vez que não foram observadas

�orrelações estatisti�amente signifi�ativas entre as diferentes dimensões da �ompetên�ia

emo�ional, nem entre o total da �ompetên�ia emo�ional e a idade dos parti�ipantes. Este

resultado é distinto do que foi observado em investigações anteriores, que indi�am que,

�om o aumento da idade, a �ompetên�ia emo�ional tende a melhorar. De fa�to, Bar-On

e Parker (2000, �it. in Bar-On, 2002) sugerem que, �om o desenvolvimento da
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adoles�ên�ia e da fase adulta, as �ompetên�ias emo�ionais se aprimoram, refletindo um

aumento na �apa�idade de lidar �om emoções e interações so�iais. No entanto, outros

estudos sugerem uma abordagem diferente: Ferrándiz et al. (2012) e Tanganho (2015)

identifi�aram um de�rés�imo na per�eção das �ompetên�ias emo�ionais e so�iais à

medida que os indivíduos avançam na adoles�ên�ia. Estes resultados apontam para a

possibilidade de uma diminuição nas �apa�idades de regulação e expressão emo�ional

durante esta fase do desenvolvimento, possivelmente em virtude dos desafios próprios

da adoles�ên�ia, �omo mudanças hormonais, �onflitos identitários e pressões so�iais.

Neste �ontexto, pode-se inferir que a relação entre idade e �ompetên�ia emo�ional na

adoles�ên�ia não é linear, podendo ser mediada por uma série de fatores �ontextuais e

individuais. A adoles�ên�ia é uma fase de intensas transformações, e a �ompetên�ia

emo�ional pode não aumentar de forma uniforme �om a idade, sendo influen�iada por

variáveis �omo o �ontexto familiar, es�olar, e as experiên�ias emo�ionais espe�ífi�as

vividas pelos adoles�entes. Assim, o desenvolvimento da �ompetên�ia emo�ional pode

seguir trajetórias distintas ao longo da adoles�ên�ia, o que justifi�a a ausên�ia de uma

�orrelação �lara e direta �om a idade nesta amostra. Este ponto sugere que futuras

investigações devem �onsiderar as nuan�es e as variáveis que possam influen�iar a

evolução da �ompetên�ia emo�ional na adoles�ên�ia, permitindo uma �ompreensão

mais aprofundada e �ontextualizada deste fenómeno.

Foi também analisada a relação entre a �ompetên�ia emo�ional e o número de

horas passadas na internet, sendo que se esperava en�ontrar diferenças signifi�ativas

(H5). No entanto, esta hipótese não foi �onfirmada, uma vez que não se registaram

diferenças estatisti�amente signifi�ativas nas dimensões e na �ompetên�ia emo�ional

global, tendo em �onta o número de horas que os adoles�entes passam online por dia.

Este resultado não �orrobora as evidên�ias de estudos anteriores, que sugerem que uma
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utilização ex�essiva da internet está asso�iada a uma menor �ompetên�ia emo�ional

(Engelberg & Sjöberg, 2004; Kun & Demetrovi�s, 2010).

É relevante notar que, na amostra do presente estudo, a maioria dos adoles�entes

relatou utilizar a internet entre duas a três horas por dia, o que pode ser �onsiderado um

tempo moderado. Deste modo, é possível que a relação entre o tempo de utilização da

internet e a �ompetên�ia emo�ional não seja linear ou simples, uma vez que o impa�to

da internet na �ompetên�ia emo�ional pode depender não apenas da quantidade de

tempo despendido online, mas também das atividades espe�ífi�as que os adoles�entes

realizam na rede. Como apontado por Reine�ke et al. (2017), o efeito da internet na

�ompetên�ia emo�ional pode variar signifi�ativamente �onforme o tipo de uso, �om

interações so�iais online ou uso para fins edu�ativos podendo ter efeitos diferentes da

utilização voltada para o entretenimento ou atividades mais solitárias. Esta hipótese

sugere que futuras investigações poderiam fo�ar-se na análise das diferentes finalidades

de utilização da internet, de forma a �ompreender melhor �omo estas impa�tam as

�ompetên�ias emo�ionais dos adoles�entes.

Esperava-se também que as atividades mais realizadas online diferissem de

a�ordo �om o sexo, e esta hipótese foi �onfirmada (H6). Os resultados mostraram que,

de forma signifi�ativa, um número maior de parti�ipantes do sexo feminino utiliza as

redes so�iais e o streaming de vídeo, em �omparação �om os adoles�entes do sexo

mas�ulino. Por outro lado, os rapazes demonstraram um maior interesse por jogos

online. Estes resultados estão em �onsonân�ia �om os en�ontrados por Dufour et al.

(2016), que também reportaram diferenças de género nas preferên�ias e nos tipos de

atividades realizadas online, �om as raparigas a tendem a utilizar mais as redes so�iais e

os rapazes a se dedi�arem mais a jogos digitais. Estes resultados podem sugerir que o

sexo pode desempenhar um papel importante na forma �omo os adoles�entes se
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rela�ionam �om a internet, �om diferentes interesses e padrões de uso emergindo entre

rapazes e raparigas. A natureza das atividades online es�olhidas pode refletir as

preferên�ias pessoais, bem �omo os �ontextos so�iais e �ulturais em que os adoles�entes

estão inseridos, uma área que poderia ser explorada mais profundamente em futuros

estudos.

De seguida, foram analisadas as diferenças na �ompetên�ia emo�ional em

função do sexo, �om a expe�tativa de que as adoles�entes do sexo feminino

apresentassem níveis mais elevados de �ompetên�ia emo�ional em �omparação �om os

rapazes (H7). No entanto, esta hipótese não foi �onfirmada, uma vez que, embora

tenham sido observadas diferenças entre os sexos, estas apenas o�orreram na dimensão

de Expressão emocional, onde os adoles�entes do sexo mas�ulino obtiveram pontuações

superiores. Este resultado �ontrasta �om algumas evidên�ias da literatura, que sugerem

que as mulheres tendem a apresentar maior �ompetên�ia emo�ional e inteligên�ia

emo�ional do que os homens (Extremera et al., 2006; S�hoeps et al., 2019). No entanto,

os resultados de Lima Faria e Santos (2005) apontam para uma realidade diferente:

numa amostra de adoles�entes entre os 15 e 16 anos, observaram que, embora as

raparigas apresentassem melhor desempenho na dimensão de Perceção emocional, não

demonstraram uma �apa�idade superior para expressar emoções, o que pode expli�ar

par�ialmente as dis�repân�ias observadas neste estudo. Este fa�to sugere que as

diferenças de género na �ompetên�ia emo�ional podem ser mais �omplexas do que

simplesmente uma superioridade das mulheres em todas as dimensões, e que variáveis

�ontextuais, �omo a so�ialização de género, podem influen�iar os padrões de

�ompetên�ia emo�ional de forma diferente em �ada grupo.

Ainda em relação às hipóteses formuladas, era esperado que houvesse diferenças

na utilização problemáti�a da internet �om base no nível so�ioe�onómi�o (H8). No
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entanto, esta hipótese não foi �onfirmada, uma vez que não foram en�ontradas

diferenças estatisti�amente signifi�ativas entre os diferentes grupos so�ioe�onómi�os.

Este resultado diverge dos resultados de outros estudos, que indi�am que adoles�entes

de nível so�ioe�onómi�o mais baixo tendem a fazer um uso mais problemáti�o da

internet (Chiu, 2009; Hur, 2006; Shek & Yu, 2016). Uma possível expli�ação para este

resultado reside na �omposição da amostra do presente estudo, na qual a grande maioria

das famílias parti�ipantes apresenta um nível so�ioe�onómi�o médio-alto, �om uma

proporção reduzida de famílias de nível so�ioe�onómi�o mais baixo. Assim, a ausên�ia

de uma variação mais signifi�ativa nos níveis so�ioe�onómi�os pode ter atenuado a

possibilidade de en�ontrar uma relação �lara entre a situação so�ioe�onómi�a e o uso

problemáti�o da internet. Adi�ionalmente, a a�essibilidade a te�nologias e o �ontrolo

parental podem ter desempenhado um papel importante na moderação desse uso

problemáti�o, independentemente do nível so�ioe�onómi�o.

Por fim, foram também analisadas as diferenças na �ompetên�ia emo�ional em

função do nível so�ioe�onómi�o (H9). Esta hipótese foi �onfirmada, uma vez que os

resultados mostraram que os adoles�entes que reportaram um nível so�ioe�onómi�o

mais elevado apresentaram uma maior Expressão emocional e melhor �ompetên�ia

emo�ional global, em �omparação �om os adoles�entes que relataram um nível

so�ioe�onómi�o médio, sendo isto �onsistente �om os resultados de estudos anteriores,

que sugerem que indivíduos �om um nível so�ioe�onómi�o mais elevado tendem a

exibir melhor desempenho em tarefas rela�ionadas �om a �ompetên�ia emo�ional, �omo

a �apa�idade de per�eber e julgar emoções (Deveney et al., 2018; Hall et al., 2015;

Kraus & Keltner, 2009). A relação entre o nível so�ioe�onómi�o e a �ompetên�ia

emo�ional pode ser expli�ada pelo a�esso a re�ursos edu�ativos e familiares que

favore�em o desenvolvimento das habilidades emo�ionais, bem �omo por uma maior
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estabilidade emo�ional propor�ionada por �ondições de vida mais favore�idas. Além

disso, adoles�entes de famílias �om um nível so�ioe�onómi�o mais elevado podem ter

mais oportunidades de parti�ipar em atividades que promovem o desenvolvimento da

�ompetên�ia emo�ional, �omo programas extra�urri�ulares, terapias ou ambientes

familiares mais estáveis. Estes resultados ressaltam, assim, a importân�ia de �onsiderar

o �ontexto so�ioe�onómi�o ao estudar o desenvolvimento das �ompetên�ias emo�ionais,

uma vez que este pode atuar �omo um fator de mediação importante nas trajetórias de

desenvolvimento emo�ional dos adoles�entes.

Em relação às questões de investigação, foi, em primeiro lugar, analisada a

variação entre a idade e o número de horas passadas na internet (Q1). Os resultados

indi�aram que uma idade superior estava asso�iada a mais horas diárias passadas online.

Este resultado sugere que, à medida que a adoles�ên�ia avança, pode o�orrer um

alargamento da rede de �onta�tos so�iais, o que poderia resultar num aumento no uso

das redes so�iais (Campos, 2022). Além disso, o avanço na es�olaridade pode estar

rela�ionado �om maiores exigên�ias a�adémi�as, �omo a realização de pesquisas online,

o que também �ontribuiria para um aumento do tempo despendido na internet. Este

fenómeno é �onsistente �om a ideia de que, à medida que os adoles�entes entram em

fases mais avançadas da es�olaridade, a internet torna-se uma ferramenta mais presente

e ne�essária nas suas atividades diárias. Seria, portanto, interessante aprofundar a

investigação desta relação em estudos futuros, explorando de forma mais detalhada

�omo fatores �omo o �ontexto es�olar, as atividades online e as dinâmi�as so�iais

influen�iam o tempo que os adoles�entes passam na internet.

Foi também analisada a relação entre a �ompetên�ia emo�ional e as atividades

mais realizadas online (Q2), e os resultados não indi�aram uma asso�iação

estatisti�amente signifi�ativa entre estas variáveis. Este resultado sugere que, apesar da
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�res�ente utilização da internet para diferentes fins, �omo redes so�iais, jogos ou

streaming de vídeo, o tipo de atividade online realizado pelos adoles�entes não pare�e

estar diretamente rela�ionado �om o seu nível de �ompetên�ia emo�ional. É possível

que outras variáveis, �omo as �ara�terísti�as individuais, o �ontexto so�ial ou as

interações offline, desempenhem um papel mais relevante no desenvolvimento da

�ompetên�ia emo�ional do que as atividades online em si.

De seguida, foi analisada a variação entre o número de elementos do agregado

familiar e a utilização problemáti�a da internet (Q3), sendo que não foi en�ontrada uma

�orrelação estatisti�amente signifi�ativa entre estas variáveis. Este resultado sugere que,

no �ontexto da amostra estudada, o tamanho do agregado familiar não pare�e estar

diretamente rela�ionado �om o uso problemáti�o da internet. No entanto, estudos

anteriores sugerem que fatores familiares, �omo o ambiente familiar e a estrutura

familiar, podem influen�iar a utilização problemáti�a da internet. Por exemplo, Shek e

Yu (2012) e Xu et al. (2014) apontam que �res�er em famílias separadas pode �onstituir

um fator de ris�o para o uso ex�essivo da internet na adoles�ên�ia, possivelmente

devido a questões emo�ionais e so�iais asso�iadas a esses �ontextos. No entanto, outros

fa�tores, �omo a qualidade das relações familiares, o apoio emo�ional disponível e o

envolvimento parental, podem moderar esses efeitos. A falta de uma �orrelação

signifi�ativa neste estudo pode estar rela�ionada �om a parti�ularidade da amostra, que

pode não ter revelado uma variação sufi�iente no tamanho ou tipo de agregado familiar

para observar tal efeito. Isto sublinha, assim, a ne�essidade de explorar de forma mais

aprofundada o impa�to de variáveis familiares na utilização problemáti�a da internet,

�onsiderando tanto o número de membros do agregado familiar �omo a dinâmi�a

rela�ional dentro da família.
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Da mesma forma, foi examinada a variação entre o número de elementos do agregado

familiar e a �ompetên�ia emo�ional (Q4), não tendo sido também en�ontrada uma

relação estatisti�amente signifi�ativa entre estas variáveis. Este resultado sugere que o

tamanho do agregado familiar não pare�e ter um impa�to direto na �ompetên�ia

emo�ional dos adoles�entes da amostra. É relevante desta�ar que, no presente estudo, o

número mínimo de elementos do agregado familiar foi de três, o que impli�a que

nenhuma das famílias parti�ipantes era separada. Este fa�to pode ajudar a expli�ar a

ausên�ia de uma �orrelação signifi�ativa, uma vez que as dinâmi�as familiares em

�ontextos de famílias mais pequenas ou �om estruturas familiares diferentes (�omo

famílias monoparentais) podem ter um impa�to mais notável no desenvolvimento da

�ompetên�ia emo�ional. Assim, a falta de variação nas estruturas familiares da amostra

pode ter limitado a possibilidade de identifi�ar relações entre o número de elementos do

agregado familiar e as �ompetên�ias emo�ionais. Seria interessante, em investigações

futuras, explorar de forma mais detalhada o papel da estrutura familiar na formação das

�ompetên�ias emo�ionais, �onsiderando diferentes tipos de �onfiguração familiar e o

apoio emo�ional que estes �ontextos podem ofere�er.

Conclusão

A presente investigação abordou a relação entre a utilização problemáti�a da

internet e a �ompetên�ia emo�ional nos adoles�entes, �om o objetivo de explorar �omo

as variáveis so�iodemográfi�as influen�iam essas dinâmi�as. Os resultados obtidos

reforçam a importân�ia da �ompetên�ia emo�ional no desenvolvimento dos

adoles�entes e eviden�iam a interação �omplexa entre o �omportamento online e as

�ompetên�ias emo�ionais. A análise realizada reflete não só as dinâmi�as atuais, mas

também ofere�e um quadro útil para futuras intervenções e investigações sobre o tema.
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Neste sentido, o presente estudo �ontribui de forma signifi�ativa para a

�ompreensão das impli�ações da utilização problemáti�a da internet no

desenvolvimento da �ompetên�ia emo�ional dos adoles�entes. Em parti�ular, verifi�ou-

se que uma maior utilização da internet está asso�iada a uma diminuição da

�ompetên�ia emo�ional, refletindo uma redução na �apa�idade de lidar �om emoções,

assim �omo na sua expressão e per�eção. Estes resultados �orroboram teorias

�ontemporâneas que apontam as reper�ussões do isolamento so�ial e da substituição das

interações presen�iais por interações virtuais. Tais resultados são um alerta �ru�ial sobre

o impa�to das te�nologias digitais nas �ompetên�ias so�ioemo�ionais dos jovens.

Adi�ionalmente, os resultados indi�am que fatores so�ioe�onómi�os, �omo o

nível so�ioe�onómi�o das famílias, podem mediar o desenvolvimento da �ompetên�ia

emo�ional dos adoles�entes, sugerindo que �ontextos de maior estabilidade e re�ursos

tendem a favore�er melhores desempenhos nas tarefas emo�ionais. Neste prisma, é

essen�ial refletirmos e desenvolvermos políti�as públi�as e programas edu�a�ionais que

promovam o desenvolvimento emo�ional de forma equitativa, espe�ialmente em

�ontextos mais vulneráveis.

Apesar da sua relevân�ia, este estudo apresenta algumas limitações que devem

ser re�onhe�idas para uma �ompreensão mais aprofundada dos fenómenos investigados.

Primeiramente, a amostra foi predominantemente �omposta por adoles�entes de nível

so�ioe�onómi�o médio-alto, o que pode ter limitado a generalização dos resultados para

populações de �lasses so�iais mais baixas. A es�assez de parti�ipantes de nível

so�ioe�onómi�o mais baixo, devido à difi�uldade de �ategorização, impede uma análise

mais detalhada da interação entre �lasse so�ial e utilização problemáti�a da internet.

Outro fator limitante é o desenho metodológi�o, que se baseou apenas numa

amostra de adoles�entes de uma faixa etária restrita, sem �onsiderar variáveis
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�ontextuais mais amplas, �omo o ambiente familiar ou es�olar. A utilização de

questionários no final do semestre, em turmas �om horários e disposições espa�iais

variadas, pode ter influen�iado a atenção e o desempenho dos parti�ipantes, o que deve

ser �onsiderado ao interpretar os resultados.

Adi�ionalmente, a es�assez de literatura espe�ífi�a sobre a �ompetên�ia

emo�ional dos adoles�entes, espe�ialmente no �ontexto �ontemporâneo dominado pelas

te�nologias digitais, representa uma limitação importante. Embora seja uma área de

grande pertinên�ia, �are�e de mais estudos aprofundados e de um debate mais amplo

sobre as nuan�es que envolvem o desenvolvimento emo�ional nesta fase da vida.

Tendo em �onta o exposto até aqui, �onsidera-se fundamental que futuras investigações

�ontinuem a explorar as múltiplas dimensões do impa�to das te�nologias digitais no

desenvolvimento emo�ional dos adoles�entes, �om parti�ular atenção para as diversas

formas de utilização da internet (redes so�iais, jogos, �omuni�ação). O estudo das

motivações por trás do uso problemáti�o da internet— seja �omo uma estratégia de

coping ou uma tentativa de evasão emo�ional — poderá forne�er insights mais �laros

sobre os me�anismos subja�entes a este fenómeno.

Outro �aminho importante é a �onsideração de amostras mais diversifi�adas,

tanto no que respeita ao nível so�ioe�onómi�o �omo a �ara�terísti�as familiares, para

�ompreender melhor os fatores de ris�o e proteção que influen�iam a utilização

problemáti�a da internet e as �ompetên�ias emo�ionais. Além disso, uma abordagem

longitudinal permitiria observar �omo essas variáveis interagem ao longo do tempo,

durante o pro�esso de desenvolvimento dos adoles�entes.

Ademais, a in�lusão de metodologias qualitativas também se apresenta �omo

uma re�omendação valiosa para estudos futuros, pois permitirá �aptar as per�eções

subjetivas dos adoles�entes sobre o seu uso da internet e as suas �ompetên�ias
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emo�ionais. A exploração de �ontextos espe�ífi�os, �omo o papel da família e da es�ola,

será fundamental para entender os fatores �ontextuais que moldam esses pro�essos.

Em suma, este estudo sublinha a importân�ia de �ompreendermos as �omplexas

interações entre o uso da internet e a �ompetên�ia emo�ional na adoles�ên�ia. Com o

aumento da presença das te�nologias digitais na vida quotidiana dos jovens, é

fundamental refletirmos sobre �omo estas ferramentas estão a moldar o seu

desenvolvimento emo�ional. Por este motivo, o trabalho aqui explanado �ontribui para

o entendimento do impa�to da internet e abre �aminho para futuras investigações que

poderão forne�er uma �ompreensão mais aprofundada, informando estratégias de

intervenção adequadas que promovam o bem-estar emo�ional dos adoles�entes. O

investimento em políti�as edu�ativas que integrem �ompetên�ias emo�ionais e digitais

será �ru�ial para o desenvolvimento saudável das próximas gerações.
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�nexo .

Cronograma

M
ar
ço

A
br
il

M
ai
o

Ju
nh
o

Se
te
m
br
o

N
ov
em
br
o

D
ez
em
br
o

Ja
ne
iro

Fe
ve
re
iro

M
ar
ço

A
br
il

M
ai
o

Determinação do problema da

investigação\objetivos\hipóteses\ instrumentos de

re�olha de dados\ publi�o alvo

Revisão bibliográfi�a

Redação do projeto de dissertação final

Preparação para a apresentação e defesa do projeto

de dissertação

Apresentação e Defesa do projeto de dissertação

Re�olha de dados

Estudos estatísti�os

Con�lusão e dis�ussão dos resultados
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�nexo ..- Escala do Uso Generalizado Problemático da Internet 2 (EUGPI2;

Caplan, 2010; versão portuguesa de Pontes, Caplan & Griffiths, 2016).

Tendo em �onta a seguinte es�ala, avalie em que medida �on�orda ou dis�orda

�om �ada uma das seguintes afirmações relativamente ao uso da Internet não profissional

ou a�adémi�o. Isto é, apenas �onsidere o uso por lazer, tanto no �omputador �omo em

qualquer outro tipo de dispositivo �om a�esso à Internet.

Escala de resposta:

1 2 3 4 5 6 7

Dis�ordo

totalmente
Dis�ordo

Dis�ordo

um pou�o
Neutro

Con�ordo

um pou�o
Con�ordo

Con�ordo

totalmente

Es�ala do Uso Generalizado Problemáti�o da Internet 2 (EUGPI2; Caplan, 2010; versão

portuguesa de Pontes, Caplan & Griffiths, 2016).

Itens

1. Prefiro a interação so�ial online em vez da �omuni�ação �ara-a-�ara.

2. Já usei a Internet para falar �om outras pessoas quando me senti sozinho(a).

3. Quando não estou online por algum tempo, �omeço logo a pensar em voltar a ligar-me.

4. Tenho difi�uldade em �ontrolar a quantidade de tempo que passo online.

5. Tenho difi�uldade em gerir a minha vida por �ausa da Internet.

6. Sinto-me mais �onfortável �om a interação so�ial online do que �om a interação �ara-a-�ara.

7. Já usei a Internet para me sentir melhor quando me sentia em baixo.

8. Sentir-me-ia perdido(a) se não pudesse usar a Internet.

9. Sinto que é difí�il �ontrolar o meu uso da Internet.

10. Perdi �ompromissos ou atividades so�iais por �ausa do meu uso da Internet.

11. Prefiro �omuni�ar �om as pessoas online em vez de �ara-a-�ara.
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12. Já usei a Internet para me sentir melhor quando estava �hateado(a).

13. Penso obsessivamente em estar online quando não estou na Internet.

14. Quando não estou na Internet, é difí�il resistir ao impulso de me ligar.

15. O uso da Internet já me �riou problemas na vida.
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�nexo ...- Questionário de Competência Emocional (ESCQ-45; Takšić, 2000;

versão portuguesa de Faria & Lima Santos, 2002, 2005; Lima Santos & Faria, 2005)

Por favor, leia �ada uma das afirmações que a seguir se apresentam e responda

pondo um �ír�ulo ou uma �ruz na letra que �orresponde à sua opinião, usando a es�ala

que se segue.

Escala de resposta:

� B C D E F

Nun�a Raramente Pou�as
vezes

Algumas
vezes

Frequentemente Sempre

Questionário de Competência Emocional (ESCQ-45; Takšić, 2000;

versão portuguesa de Faria & Lima Santos, 2002, 2005; Lima Santos & Faria, 2005)

Itens

01. Consigomanter-me de bomhumor, mesmo que alguma �oisamá a�onteça.

02. Consigo exprimir os meus sentimentos e emoções em palavras.

03. Quando en�ontro alguém �onhe�ido, aper�ebo-me logoda sua disposição.

04. Consigo manter-me de bom humor, mesmo quando os que me rodeiam estão de

mau humor.

05. Quando alguma �oisa me desagrada, demonstro-o logo.

06. Quando vejo �omo alguém se sente, geralmente sei o que lhe a�onte�eu.

07. As experiên�ias desagradáveis ensinam-me o que não devo fazer.

08. Consigo fa�ilmente arranjar maneira de me aproximar das pessoas de quem gosto.

09. Consigo per�eber a diferença, se os meus amigos estão tristes ou de�ep�ionados.

10. Quando alguém me elogia, trabalho �om maior entusiasmo.

11. Consigo fa�ilmente des�rever as emoções que estou a sentir.

12. Consigo fa�ilmente notar as mudanças de humor nos meus amigos.

13. Quando não gosto de uma pessoa, arranjo maneira de lho mostrar.

14. Exprimo bem as minhas emoções.

15. Consigo fa�ilmente fazer feliz um amigo no dia do seu aniversário.
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16. Quando estou de bom humor, é difí�il fi�ar mal disposto(a).

17. Consigo exprimir a forma �omo me sinto.

18. Ao observar uma pessoa junto de outras, sou �apaz de des�rever bem as suas

emoções.

19. Quando estou de bom humor, todos os problemas pare�em ter solução.

20. Consigo des�rever o meu estado emo�ional a�tual.

21. Consigo per�eber quando alguém se sente desanimado.

22. Quando estou �om alguém que me admira, tenho �uidado �om a forma �omo me

�omporto.

23. Posso afirmar que �onheço bem o meu estado emo�ional.

24. Consigo des�rever os sentimentos de uma pessoa a partir da expressão da sua �ara.

25. Quando estou feliz e bem humorado(a), estudo e trabalho melhor.

26. O meu �omportamento refle�te os meus sentimentos mais profundos.

27. Consigo dete�tar a inveja disfarçada nos outros.

28. Se eu quiser mesmo, �onsigo resolver problemas que pare�emsem solução.

28. Se eu quiser mesmo, �onsigo resolver problemas que pare�emsem solução.

29. As pessoas são sempre �apazes de des�rever o meu estado de humor.

30. Per�ebo quando alguém tenta es�onder o seu mau humor.

31. Consigo fa�ilmente persuadir um amigo de que não há razões para se preo�upar.

32. Normalmente sei as razões porque me sinto mal.

33. Per�ebo quando alguém se sente �ulpado.

34. Pro�uro moderar as emoções desagradáveis e reforçar as positivas.

35. Considero fá�il manifestar �arinho a pessoas do sexo oposto.

36. Per�ebo quando alguém tenta es�onder os seus verdadeiros sentimentos.

37. Não há nada de mal �om o modo �omo habitualmente me sinto.

38. Consigo nomear e des�rever a maioria dos meus sentimentos.

39. Per�ebo quando alguém está em baixo.

40. Cumpro os meus deveres e obrigações �om prontidão, em vez de estara pensar

neles.

41. Consigo re�onhe�er a maioria dos meus sentimentos.
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42. Per�ebo quando o �omportamento de alguém varia em função do seu humor.

43. Tento manter o bom humor.

44. Sei �omo surpreender de forma agradável �ada um dos meus amigos.

45. No que me diz respeito, é normal sentir o que sinto agora.


